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O presente trabalho tem a intenção de discutir o conceito matemático de Função 
Afim no âmbito de uma proposição de ensino. Trata-se da relação entre os estudos da 
disciplina “Teoria da Atividade e Propostas de Ensino” e o pré-projeto “Movimento 
conceitual de Função Afim e suas representações geométricas na proposição de ensino 
davydoviano”. 
Dentre as referências utilizadas destacam-se: Caraça (1951), Davydov (1988), 
Vigotskii, Luria e Leontiev (2010), Davídov e Slobódchikov (1991) e Duarte (2011). A 
partir disso, tem-se como problema de pesquisa: Como organizar o ensino do conceito 
de Função Afim em uma proposição davydoviana? 
 
Desenvolvimento 
A ligação entre os referidos estudos começa com a relação homem-natureza, em 
que Caraça (1951) afirma que o homem, na sua necessidade de lutar contra a natureza, e 
no seu desejo de dominá-la, foi levado à observação e estudo de seus fenômenos, na 
tentativa de descobrir as suas causas e o seu encadeamento. 
O homem busca na ciência um meio de não só conhecer, mas também prever 
fenômenos naturais e sociais, pois ao fazê-lo pode defender-se e, além disso, pode 
provocar a repetição. A Ciência deve ser considerada, acima de tudo, como um 
instrumento forjado pelos homens, instrumento ativo de penetração no desconhecido 
(CARAÇA, 1951). 
                                                          






De acordo com Caraça (1951) e Davídov (1988), o conhecimento científico 
distingue-se do conhecimento cotidiano no fato de que este satisfaz-se com o resultado 
imediato do fenômeno, enquanto o primeiro procura os fundamentos factuais 
sistemática e metodicamente organizados. Então, como é que surge uma teoria? E por 
que ela surge? 
Para a primeira indagação, partimos do pressuposto de que uma teoria surge da 
necessidade do homem de obter um instrumento para compreender e dominar a natureza 
surge um problema e com o seu desenvolvimento surge o pensamento que, com sua 
complexificação e a ação coletiva de transmiti-lo, desenvolve-se a teoria. Ao 
transformar a natureza (objeto), o homem (sujeito) transforma a si mesmo. A relação 
com o objeto é de tal maneira que ocorre por meio de uma atividade que é definida 
como mediadora da relação entre o homem e a realidade a transformar, na qual promove 
uma mútua transformação, relação homem x natureza (LEONTIEV, 1978). 
De acordo com Vigotskii, Luria e Leontiev (2010, p. 68), por atividade designa-
se “os processos que, realizando as relações do homem com o mundo, satisfazem uma 
necessidade especial correspondente a ele”. Também se designa como “os processos 
psicologicamente caracterizados por aquilo a que o processo, como um todo, dirige-se 
(seu objeto), coincidindo sempre com o objetivo que estimula o sujeito a executar essa 
atividade, isto é, o motivo” (VIGOTSKII; LURIA; LEONTIEV, 2010, p. 68). 
Para a organização do ensino do conceito de Função Afim deve-se analisar uma 
série de tarefas particulares, abordadas no modo de organização davydoviano de ensino 
da matemática, nas escolas, que se caracteriza pela inter-relação entre as significações 
aritméticas, algébricas e geométricas (ROSA, 2012). 
Nessas tarefas serão também analisadas as seis ações de estudo que tem como 
finalidade colocar os estudantes em movimento de pensamento. A primeira ação trata-se 
da “transformação pelo escolar das condições da tarefa, não solucionada pelos 
procedimentos já conhecidos” (DAVÍDOV; SLOBÓDCHIKOV, 1991, p. 138, tradução 
minha). 
A segunda ação de estudo, segundo Davídov e Slobódchikov (1991, p. 138, 
tradução minha) é a “modelagem em forma material, gráfica ou semântica da relação 
geral já identificada das tarefas de estudo”. Porém, não é qualquer representação do 
material de estudo que pode ser chamada de modelo, pois precisa ser “aquela que fixa a 
relação inicial e essencial das condições da tarefa de estudo a ser resolvida” 





De acordo com Davídov e Slobódchikov (1991, p. 139, tradução minha), a 
terceira ação de estudo é a “experimentação com o próprio modelo para estudar 
minuciosamente as propriedades da relação geral previamente identificada”. Nela deve-
se ter experimentação, manipulação do modelo da ação anterior. Transformação do 
modelo preciso de todas as possibilidades para solucionar qualquer tarefa que tenha essa 
estrutura geral. 
A quarta ação de estudo é a “concretização desta relação no sistema de 
diferentes tarefas particulares” (DAVÍDOV; SLOBÓDCHIKOV, 1991, p. 139, tradução 
minha). Essa é composta também por diferentes tarefas particulares contextualizadas, 
em que o escolar utiliza dos modelos da segunda e terceira ação para resolver tais 
tarefas. 
De acordo com Davydov (1988), a quinta ação de estudo é a de controle. Essa 
ação “assegura ao estudante a correção no cumprimento de todas as demais ações do 
estudo” (DAVÍDOV; SLOBÓDCHIKOV, 1991, p.139, tradução minha). 
 A avaliação é a sexta ação de estudo e “permite determinar se você tem 
assimilado (e até que ponto) ou não o procedimento geral para resolver a tarefa do 
estudo e suas múltiplas modificações” (DAVÍDOV; SLOBÓDCHIKOV, 1991, p. 139, 
tradução minha). 
O papel da escola, segundo Duarte (2011, p. 15), é “(...) oportunizar aos 
estudantes a apropriação dos conceitos científicos”. A autora ainda afirma que “(...) o 
emprego dos padrões socialmente elaborados é a condição para a formação do 
pensamento teórico mediatizado pela sua própria forma” (DUARTE, 2011, p. 42). 
Somente a apropriação dos conceitos científicos garante o desenvolvimento do 
pensamento teórico e da generalização teórica dos estudantes. Tal pensamento tem a 
função de elaborar, “(...) em forma de conceito, os dados da contemplação e da 
representação, e reproduzir assim em todas suas facetas os sistemas de conexões 
internas que engendram a entidade concreta dada e revelar sua essência” (DAVÝDOV, 
1982, p. 332). 
Conforme Davídov e Slobódchikov (1991), para organizar corretamente o 
ensino que leve o estudante à atividade de estudo, o professor propõe uma tarefa de 
estudo com base na necessidade e disposição dos alunos de dominar o conhecimento 
teórico. Essa pode ser resolvida por meio de ações de estudo correspondentes, ou seja, o 
professor ensina em correspondência com os requisitos dessa atividade e os alunos 







De acordo com Caraça (1951), existe uma interdependência entre todas as 
coisas. Porém, ainda, tem-se que considerar o conceito de função como um conceito 
isolado, no momento da investigação, não o isolando totalmente, isso porque mesmo se 
tentássemos seria improvável, pois tal conceito está inter-relacionado com outros 
conceitos.  
Como um dos fatores dominantes de função, a relação de interdependência entre 
dois conjuntos A e B pode distinguir-se em dois sentidos: um de A para B; e outro de B 
para A. Representados respectivamente pelas notações: A → B e B → A; a relação entre 
os dois é a mesma, simplesmente, os seus sentidos têm significados distintos para os 
respectivos consequentes (CARAÇA, 1951). 
De acordo com Duarte (2011), a lei natural é a correspondência entre, pelo 
menos, dois conjuntos quaisquer. E para Caraça (1951), função é o instrumento 
matemático próprio para o estudo das leis. 
A partir dos estudos decorridos no texto, para a organização do conceito de 
Função Afim na proposição davydoviana, deve-se analisar uma série de tarefas 
particulares, com foco nas seis ações de estudo, que tem como finalidade colocar os 
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